
O Laboratório de Entomologia Aplicada 

(LEnA), instituído em 1988, está instalado em 

prédio próprio na cidade de Marília, com 

estrutura física adequada para alocação das 

equipes de campo, administração, insetário e 

laboratórios, construídos de acordo com as 

normas de biossegurança. Desenvolve as 

seguintes atividades: identificação taxonômica 

de artrópodes de importância médica; 

manutenção de colônias de Aedes aegypti;  

realização de bioensaios para caracterização de 

resistência de Aedes aegypti a inseticidas e de 

testes imunoenzimáticos para caracterização da 

atividade de enzimas envolvidas no metabolismo 

de inseticidas em insetos e para a identificação de 

hábito alimentar em culicídeos e flebotomíneos e 

delimitação de áreas de risco para transmissão 

de febre amarela, malária, leishmaniose e febre 

maculosa brasileira.

Os estudos e projetos de pesquisa do LEnA 

se inserem nas linhas: biologia e comportamento 

de vetor; métodos de avaliação de densidade 

populacional de Aedes aegypti; métodos 

alternativos de controle e de monitoramento do 

controle químico de insetos para avaliação de 

efetividade e susceptibilidade.

Os resultados da pesquisa desenvolvida 

possibilitou a apresentação de artigos científicos 

para publicação em periódicos sobre estudos 

desenvolvidos nas três linhas de pesquisa, a 

produção de Laudos/Relatórios técnicos de 
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experimentos para avaliação da atividade 

larvicida e adulticida, efeito residual de produtos 

e o cotejo da ação de inseticidas em populações 

susceptíveis e resistentes a inseticidas, além de 

testes de equipamentos para controle químico.

Pelo direcionamento da pesquisa em 

busca de resultados para aplicação nos progra-

mas de controle, os estudos e pesquisas produzi-

dos no laboratório tiveram impacto especial no 

Programa de Controle da Dengue tanto no 

âmbito estadual como nacional. 

Os resultados de estudos sobre parâme-

tros biológicos  e comportamento de Ae. aegypti 
1,2nos domicílios , de caracterização da dinâmica 

3da transmissão da dengue , do efeito da tempe-

ratura na população do vetor e transmissão da 
4,5doença , da capacidade vetorial de Ae. aegypti 

6
para a febre amarela , da proximidade genética 

7
para compreensão da dispersão  e da sazonali-

8dade  permitiram importantes avanços do 

conhecimento científico .

Outras investigações destinadas à  

avaliação de densidade de vetor possibilitaram a 

caracterização do tipo de recipiente responsável 

pela infestação por Ae. aegypti e os tipos de 

moradias mais propícias a abrigarem focos do 

vetor, o que permitiu o direcionamento do 
9

controle de forma mais racional e efetiva . 

Com o intuito da avaliação de proteção 

com produtos e técnicas alternativas de controle 

de Ae.aegypti, o laboratório também regular-

mente efetua experimentos e testes de eficiên-

cia do funcionamento de produtos domis- 

sanitários e óleos essenciais tanto para efeito 
10

larvicida como repelentes .

Na linha de pesquisa sobre resistência a 

inseticidas, em 2000, em estudo multicêntrico, 

coordenado pela Organização Mundial de Saúde 

para qualificação dos ensaios sobre resistência, o 

laboratório produziu material de referência para 

padronização de procedimentos, tanto de 
11, 12

campo como de laboratório . O LEnA realiza o 

monitoramento da  suscetibilidade de popula-

ções de Ae. aegypti do Estado a inseticidas desde 

1996 e participou da Rede Nacional de 

Monitoramento da Resistência de Aedes aegytpi 

a inseticidas (MoReNAa) de 1999 a 2013. Os 

resultados do monitoramento propiciaram a 

identificação de áreas com populações de vetor 

resistentes e o acompanhamento da evolução da 
13, 14

situação ao longo do tempo , contribuindo 

assim para a definição de estratégias de manejo 

da resistência, e preservação da efetividade das 

ações de controle químico. Os resultados de 

estudos conduzidos no laboratório evidencia-
15, 16ram mecanismos de resistência  que auxilia-

ram a escolha de produtos para substituição. 

Outras observações sobre a efetividade em 
17,18campo , permitiram avaliar a resposta das 

populações frente aos inseticidas utilizados nas 

ações de controle no âmbito estadual. Nessa 

linha, os profissionais do laboratório desenvol-

veram diversos testes com destaque para os 

inibidores de crescimento de insetos em popula-
19ções sensíveis e resistentes . Os resultados 

obtidos subsidiaram a inclusão desses produtos 

no rol daqueles indicados pelo Programa 

Nacional de Controle da Dengue pelo Ministério 

da Saúde.

Mais recentemente, o registro da ocor-

rência de Lutzomyia longipalpis, vetor de 

leishmaniose visceral na região de Marília, 

propiciou o envolvimento do LEnA nas investiga-

ções e levantamentos entomológicos visando 

detectar a presença e área de expansão do vetor. 

Estudos de possíveis criadouros locais do vetor 

indicam a adaptação para proliferação em solos 
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de galinheiros, resultando no uso desta informa-

ção nas orientações para manejo ambiental e na 
20

prevenção da transmissão da doença .

Desde 1998 o LEnA participa regularmen-

te do Programa de Aprimoramento Profissional 

(PAP) da Secretaria de Estado da Saúde, capaci-

tando profissionais na área de controle de 

vetores, hoje integrados às equipes municipais e 

estaduais de controle de vetores e em outras 

instâncias.

As várias edições do curso de “Capacita-

ção em técnicas de Entomologia para avaliação 

da efetividade do controle químico”  promovi-

das pelo LEnA, com patrocínio compartilhado do 

Ministério da Saúde,  propiciaram o aprimora-

mento e capacitação de técnicos dos Serviços 

Regionais da Sucen, do Centro de Controle de 

Zoonoses de São Paulo, de outros 14 estados 

brasileiros, além de supervisores do município 

de Marília. 
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